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1. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO  

DE ASSENTAMENTO (PA) 

1.1. DENOMINAÇÃO DO PA 

Projeto de Assentamento Jardineira. 

1.2. DATA DE CRIAÇÃO 

1995. 

1.3. DISTRITO E MUNICÍPIO/UF, MESORREGIÃO/MICRORREGIÃO FIBGE E REGIÃO 
ADMINISTRATIVA DE MINAS GERAIS 

o Município de Joaíma; 

o Mesorregião: Jequitinhonha; 

o Microrregião: Jequitinhona; 

o Região Administrativa de Minas Gerais: Vale do Jequitinhonha. 

1.4. NÚMERO DE FAMÍLIAS 

33. 

1.5. IDENTIFICAÇÃO, LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL E VIAS DE ACESSO  

O acesso ao PA Jardineira se dá pela estrada que liga o município de Joaíma aos municí-

pios de Monte Formoso e Ponto dos Volantes e à BR 116. Trata-se de uma estrada de terra 

que corta a poção norte do Assentamento e que se encontra em bom estado de conserva-

ção. Saindo de Joaíma em direção à Ponto dos Volantes (sentido oeste), percorrer cerca de 

29 km até a entrada do Assentamento; em seguida percorrer cerca de 500 m, virar a es-

querda e percorrer mais 3,5k m até a sede do PA.   

1.6. ÁREA 

2.036.9929ha. 

1.7. PERÍMETRO 

1.8488,76m. 
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1.8. COORDENADAS 

O PA Jardineira está localizado nas coordenadas UTM de 259.180 e 8.146.290. 

1.9. SUB-BACIA HIDROGRÁFICA 

o Córrego dos Coqueiros; 

o Córrego Caracol; 

o Sub-bacia do Rio São Miguel; 

o Bacia do Rio Jequitinhonha. 

1.10. PLANTA DO IMÓVEL GEOREFERENCIADA  

 
1.11. LIMITES  

Na região onde se localiza o PA Jardineira, não existem Unidades de Conservação, nem 

reservas indígenas, predominando na mesma a atividade agropecuária, com ênfase na pe-

cuária extensiva. O município também possui uma imensa área dedicada ao reflorestamento 

com eucaliptos para a produção de carvão, destinado às siderúrgicas da região metropolita-

na de Belo Horizonte.  

Limites: 

o Norte: Selma Quaresma de Matos, Sebastião Urgulino Leal, Odilon Guimarães, José 

Pereira Guimarães e Enock Lisboa Gomes; 

o Sul: Eduardo Oliveira Araújo e Maria Francisca de Oliveira; 

o Leste: Enock Lisboa Gomes, José Hermano Gomes Lisboa e José Fragoso; 

o Oeste: Joaquim de Miranda Fagundes e Selma Quaresma de Matos. 
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2. HISTÓRICO DO PA 

história do Assentamento Jardineira, foi marcada por um processo tumultuado de 

lutas jurídicas envolvendo os herdeiros proprietários e os posseiros que já estavam 

na fazenda. O mais antigo proprietário lembrado pelos entrevistados foi João de 

Matos, que ao falecer, deixou a fazenda para sua filha, Dona Jacira. Quando esta também 

faleceu, a fazenda foi herdada por seus quatro filhos. 

O conflito com os posseiros data desta época, início dos anos 90, quando os novos herdei-

ros começaram um processo de dilapidação patrimonial, a partir da venda de partes da fa-

zenda. Os novos donos começaram também a pressionar os agregados para desocuparem 

as terras, pois eles eram considerados como empecilho na transação de venda. Alguns re-

presentantes desses posseiros procuraram então o presidente do Sindicato de Joaíma, que 

contatou um advogado em Jequitinhonha e a FETAEMG. 

Em 1993, ocorreu a primeira reunião entre os posseiros, a FETAEMG, o STR de Joaíma e 

os proprietários, mas não houve nenhum avanço na negociação, pois a proposta dos propri-

etários era ceder apenas um hectare para todas as famílias posseiras. 

Em 1994, a FETAEMG, junto com o advogado dos posseiros, fez o primeiro levantamento 

da área da fazenda e após a eleição presidencial do mesmo ano, foi assinado o decreto de 

desapropriação. Segundo os entrevistados, o INCRA propôs aos proprietários o pagamento 

de R$ 5.000,00 o alqueire, quantia que foi aceita e que já foi quitada. 

Em 1995 os proprietários da fazenda impediram as atividades dos posseiros, baseando-se 

no fato de que eles ainda não tinham título de posse. De acordo com dados do Projeto Lu-

miar, “essa repressão provocou uma grande revolta nos posseiros, que se mobilizaram junto 

às entidades de apoio para cobrar na justiça o direito à terra” (Projeto Lumiar, 1997, s.p.). 

A FETAEMG passou a pressionar o INCRA para que o processo fosse concluído e os títulos 

emitidos, seguindo também a determinação dos juízes de Jequitinhonha e Belo Horizonte. 

Logo após, foi realizada a medição das terras para a divisão dos lotes, que procurou respei-

tar as áreas onde os posseiros já estavam instalados. 

Todavia, no dia 20 de julho de 1994, data anterior aos eventos acima citados, já havia sido 

criada informalmente a Associação Comunitária de Jardineira, que contava inclusive, com a 

participação de pessoas de comunidades vizinhas, totalizando 114 associados. A Ata de 

Fundação da Associação Comunitária Rural de Jardineira, no entanto, só seria elaborada 

em 11 de dezembro de 1995.  

A
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Assim, no PA Jardineira, não houve um processo de ocupação; o Assentamento foi criado a 

partir da mobilização de antigos posseiros e entidades mediadoras para cobrar na justiça os 

direitos de posse da terra. 

Na antiga Fazenda Jardineira, os posseiros trabalhavam como meeiros, mas também como 

diaristas e assalariados. Um dos assentados entrevistados declarou que ele e seus irmãos 

trabalharam como vaqueiros, assim como outros agregados e essa experiência acumulada 

com a pecuária, de certa forma justificaria a continuidade dessa atividade hoje no Assenta-

mento.    

Segundo os entrevistados, especialmente na época do proprietário João de Matos, a Fa-

zenda era grande criadora de gado de corte, cavalos de serviços e éguas que eram vendi-

das para tropa, existindo um período em que a propriedade chegou a ter 900 éguas. O gado 

de corte era todo comercializado na região de Teófilo Otoni. 

A opção econômica pela pastagem intensiva foi responsável, na visão dos assentados, pelo 

grau de desmatamento que se verifica hoje e também por ter tornado as terras “imprestá-

veis” para agricultura. Além disso, quando os netos do Sr. João de Matos assumiram a ad-

ministração da Fazenda, houve a venda continuada de madeira de lei, principalmente cedro 

e peroba rosa para uma madeireira de Padre Paraíso, que entrava nas matas com trator e 

caminhão. Nesse período, houve também a retirada das árvores que compunham a Mata 

Ciliar, mas atualmente nos trechos onde cessou o processo de antropização, esta começa a 

se recompor. No entanto, os assentados afirmam que hoje não se encontra mais madeira 

nem para fazer as cercas. 

Os entrevistados também destacaram que na Fazenda havia muita atividade de caça, reali-

zada pelos agregados, pelos proprietários e também por pessoas de fora da propriedade, 

visando principalmente tatu e paca. 

Além das atividades econômicas desenvolvidas no local, os assentados consideram que as 

estradas abertas após a implantação do Assentamento também contribuíram para o desma-

tamento, pois algumas delas foram construídas atravessando remanescentes de mata fe-

chada.   

A falta de água sempre foi um problema na área. Os assentados lembram que quando eram 

posseiros, não havia água encanada nem banheiros nas casas: “A gente fazia tudo no cór-

rego: tomava banho, lavava roupa, tirava água para beber e cozinhar e os animais também 

bebiam no mesmo córrego. Aí cada um foi abrindo o seu minador (poço)”. 
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Apesar desses problemas ambientais, a opção econômica do Assentamento continua sendo 

a pecuária. Os recursos obtidos em 1995 pelo PRONAF, que variaram entre R$ 3500,00 a 

R$ 7500,00 por família, foram destinados para a recomposição ou criação de novas pasta-

gens. Além desses créditos, as famílias receberam também o crédito de fomento alimenta-

ção e o PROCERA – investimento utilizado inclusive na construção de cercas. No entanto, 

de acordo com os entrevistados, a falta de acompanhamento técnico dificultou a utilização 

mais adequada desses recursos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




